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Summary: Furioso Ã© um dragÃfo da maior e mais forte raÃ§a de 
dragÃpes que existe. Ãl; o vilÃ£o, mas ele ainda se lembra do pequeno 
SoluÃ§o II. Baseado nos livros da sÃ©rie. Spoiler de Como Partir o 
CoraÃ§Ã£o de um DragÃ£o. 


Sobre VilÃpes 

**N.A.: **Esta Ã© minha primeira fic de **Como Treinar seu DragÃ£o** 
e sÃ^ posso dizer que me sinto revoltada por nÃ£o encontrar fies 
sobre a sÃ©rie de livros, apenas sobre o filme. NÃ£o importa o quanto 
o filme seja bom, o livro Ã© sempre muito melhor. 

Spoiler do livro **Como Partir o CoraÃ§Ã£o de um 
DragÃ£o* * . 

Personagem: dragÃ£o Furioso. 

Para quem sÃ^ conhece o filme, o Furioso Ã© um dragÃ£o da mesma 
espÃ©cie que o dragÃ£o azul gigante do final do primeiro filme, mas 
Furioso Ã© muito mais interessante. E o SoluÃ§o citado nÃ£o Ã© o 
mesmo do filme. 

Boa leitura.*-* 

**Sobre VilÃpes** 

**Adriana Swan** 

Sou o dragÃ£o Eurioso. Sou da maior e mais furiosa espÃ©cie de 
dragÃpes que existe. Sou o lÃ-der da RebeliÃ£o, sou matador de 
humanos . 

Sou o vilÃ£o. 

Existem duas maneiras de se tornar um vilÃ£o. Alguns nascem 
predestinados a este trabalho, filhos de grandes vilÃpes, exilados em 



maus pensamentos e desejos macabros. Seres sA;dicos e maquiavA©licos 
por natureza. 

Mas esta nÃ£o Ã© uma histÃ^ria de como se tornar um vilÃ£o pelo jeito 
fÃ ; cil . 

NÃ£o . Eu me tornei um vilÃ£o pelo jeito mais difÃ-cil. 

Eu tinha uma famÃ-lia linda. Pais amorosos e um irmÃ£o adotivo. Eu 
sei que esse nÃ£o Ã© o melhor comeÃ§o para a histÃ^ria de um vilÃ£o. 
Talvez fosse mais fÃ;cil vocÃ^ me entender se eu tivesse sido 
abandonado ou tivesse um passado trÃ;gico, mas nÃ£o tive. Meus pais 
eram os melhores do mundo (e acredite, isso Ã© raro jÃ; que somos da 
espÃ©cie Draconus Maritimus Maximus) e minha infÃCncia foi feliz. SÃ^ 
meu irmÃ£o que era diferente. Era frÃ;gil. 

Entenda, nÃ£o estou falando frÃ;gil de modo ruim. Meu irmÃ£o adotivo 
era bom: tÃ£o bom quanto nÃ£o se deve ser. Apesar de suas patas tÃ£o 
pequenas e suas garras tÃ£o fraquinhas, de nÃ£o ter presas nem asas, 
seu coraÃ§Ã£o era enorme. 

E eu o amava . 

SoluÃ§o II. 

Infelizmente, meu irmÃ£o adotivo era um pequeno humano, mas merecia 
muito mais. Merecia mais do que o mundo poderia lhe oferecer, mas foi 
morto pelo prÃ^prio pai. 

NÃ£o nosso pai, Ã© claro, papai nos amava. 

Mas o pai _dele_. 0 lado humano da famÃ-lia. claro, como vocÃ^ jÃ; 
deve ter imaginado, ter parentes humanos nÃ£o pode dar em boa coisa. 
VocÃ^ estÃ; certo, mas Ã© difÃ-cil evitar parentes humanos, e mais do 
que isso, Ã© impossÃ-vel mudÃ;-los. Mas ele tentou. Ah, como ele 
tentou, mas como vocÃ^ mesmo disse, ter humanos na famÃ-lia nÃ£o pode 
dar certo. 

EntÃ£o o pai dele o matou. 

Mas Ã© o que os humanos fazem, nÃ£o Ã© verdade? Destroem uns aos 
outros. Bem, eles mataram meu irmÃ£o e com isso destruÃ-ram metade de 
mim,_ a metade que era boa_. 

Agora sou o vilÃ£o. Nada mais de lÃ; grimas para 
sonhos. Nada mais de coraÃ§Ãpes partidos. 


Eurioso. Nada mais de 



